Praia, Lugar e Devaneios
Estacionou seu Peugeuot 206 na orla, pagou a um flanelinha conhecido seu do tempo onde ainda tomava ônibus para ir e vir da praia. Deu uma generosa quantia, tirou a camisa e o sapato, estava com trinta e tantos anos. Deixou tudo no carro e foi somente de calça para a areia. Caminhava despreocupado com o mundo a sua volta, não tinha muito no bolso que pudesse ser levado, os objetos de valor ficaram no veículo para os assaltantes, consigo trazia somente a vontade de caminhar, de olhar o mar. Lembrava que há alguns anos antes tinha marcado numa hora próxima a essa um encontro muito especial com uma amiga que nunca chega atrasada. Resolveu chegar mais cedo por saber que depois do encontro não poderia dar um passeio tão luxuoso como esse, se dando todas as liberdades que um corpo pode querer ao andar por um ambiente natural. É um privilegio para poucos poder respirar um ar mais puro e sentir o vento forte vindo do oceano com aquele cheiro peculiar de maresia, existem pessoas que vivem e morrem sem terem a chance de conhecer o mar. Sempre fora um homem de sorte.

Vinte e três anos de idade, uma idade onde o corpo arde e a mente sente-se curiosa sobre todas as sensações que existem, ou perpetua-se aquilo que já vem desde a adolescência ou evolui-se para um nível que o corpo pede sempre mais. Formando-se em direito como melhor aluno da turma, como maior devasso da universidade e dos encontros estudantis, ninguém o superava, ninguém conseguia entornar tantas garrafas de bebida quanto ele. Augusto levou bem a sério esse clichê de estudante universitário, de alcoólatra, viciado, devasso, de lugar sem lei. Criado com todos os gostos que alguém pode ser, ele havia se tornado o pior exemplo de pessoa, aquilo que chamam de filhinho de papai, mimado e com a lei ao seu favor. Formara-se com louvor, laureado na turma que tinha feito parte durante sua graduação. Sem nunca estar sóbrio o suficiente para perceber o que fazia.

Essa noite que eu vou narrar agora sobre esse jovem é àquela especial, inesquecível, mudou sua vida permanentemente. Voltava para casa de uma festa por volta das quatro e meia da madrugada, dirigia seu carro em alta velocidade, talvez por efeito do álcool ou por causa do prazer de correr. Vinha pelo bairro do Espinheiro em direção a Casa Forte, onde mora até hoje, sozinho no carro com o som ligado bem alto tocando Ramones e outros clássicos punks. Voava tranquilamente, flertava com o perigo a cada curva. A lei estava a seu favor, inclusive seu título da OAB que facilmente conseguiu no ano seguinte à conclusão do curso.
Numa curva perigosa o carro derrapou com violência e acertou um poste lateralmente, a princípio Augusto não entendeu o que aconteceu, o impacto o acertou com a força de um soco, o som do carro tornou-se tão forte quanto a sensação de desnorteio, foi incrível como o mundo girou e estancou, em tão poucos segundos, na velocidade da bateria da música. Augusto lembra bem de ver o carro vindo em sua direção, não queria levantar a janela da porta, mas mesmo assim ela veio em direção a ele pedindo para ser levantada, para fechar-se contra o vento da madrugada. Uma coluna de concreto invadiu seu carro e seu corpo jogou-se de um lado a outro de forma involuntária. O rapaz não compreendia nada do que acontecia, verdade, ele estava em um estado de devaneio que o impedia de qualquer reação. Desmaiou.

- Augusto – uma voz feminina chamava – você tá aí? Vem comigo homem, eu te levo pra casa agora que tu não pode andar. Segura minha mão. – repetia a voz feminina constantemente.

Os olhos foram abrindo devagar, estava tudo parado, os cacos de vidro soltos no ar, suspensos como em uma fotografia, a colisão tinha parado pela metade, mas estava tudo muito mais confuso que isso, meio turvo, escuro e frio, as luzes não se acendiam com força, ou as trevas resistiam à luz de forma mais vigorosa. Ele não entendia direito o que acontecia nesse momento de lapso. Sua visão estava voltada para dentro do carro ainda, quando olhou para fora do carro percebeu a rua deserta e as marcas do pneu no chão, arrastando-se em direção a ele como num jogo de luzes estroboscópicas. Em frente ao carro uma mulher vestida de vermelho, num vestido lindo, nada se compara até hoje àquele traje. Ela era linda, com um sorriso perfeito, olhos admiráveis,  redondos e negros. Dois olhos negros. A pele morena com um cabelo cacheado na altura dos ombros, pintados com algumas mechas louras enquanto o resto se confundia com o derredor. Ela o chamava. A mão estendida estática no movimento e na expressão.

Ele queria andar, mas não conseguia, queria sair dali, mas não tinha forças. Tentava vigorosamente, com todo o desejo do mundo ele tentava sair das ferragens para conversar com ela.

- Solte o cinto que você sai meu bem. – dizia em sua voz doce e maliciosa, igual àquelas vadias dos cabarés freqüentados por ele, loucas por seu dinheiro mas mesmo assim interpretando bem o papel de amantes dedicadas. – me acompanhe, tenho tanto a te mostrar. Apenas tire o cinto que eu te guio daqui em diante. – sorriu, não resistiu. Soltou o cinto e seguiu-a.
Ainda não sabe como conseguiu tirar tão facilmente aquela borracha que prendia seu corpo, não entende como conseguiu sair do carro naquele estado de desgraça que o veículo estava. Todo destruído. Seus pés soltaram automaticamente os sapatos ao sair do veículo, o calçado estava imprestável, assim como a camisa e uma parte da calça. Ele andava com os restos desta, seguindo a mulher. Segurou a mão da dama de vermelho sendo engolido pela escuridão de um beco, surpreendentemente uma rua completamente iluminada apareceu ao final, com muitas pessoas passando em alto movimento, provocando um burburinho incrível, uma sensação de vida normalmente ignorada. Ele olhava surpreso como o tempo podia passar tão rápido. Ela o encarou e sorriu. Venha – disse a voz da mulher.
Ele olhava para as ruas surpreso com tanta gente numa hora tão tardia. Queria perguntar a mulher qualquer coisa, mas não se sentia a vontade de fazer esse questionamento que coçava em sua língua, podia estragar algum momento precioso, como sempre fez em toda a sua vida. Era estranho como se movimentavam, não eles dois, mas os outros que passavam aqui e ali, andavam em fila, sem olharem para os lados, os braços estendidos ao longo do corpo, meio corcundas, e uma expressão congelada na face. Achou aquilo esquisito imaginando estar em choque ou já morto por conseguir imaginar situação tão diversa do comum. Coçou a cabeça e a mexeu de um lado a outro com os olhos fechados, mas ainda estava na mesma rua, no mesmo corredor com muita gente estranha sendo precedido pela mulher de vermelho, nada havia mudado.
- Por aqui – ela disse abrindo uma porta num prédio qualquer. A porta velha com um número rabiscado numa plaqueta – lembre bem desse número – disse a dama de vermelho, mil quinhentos e trinta, eram os números mal desenhados, quase apagados sobre o cobre velho da plaqueta.
Quando entraram estava tudo muito escuro, mal dava para divisar qualquer objeto, somente umas silhuetas muito fracas, talvez uma estante naquele canto da sala ou uma cômoda do lado de cá perto da parede, não dava pra dizer muito bem, apesar da luminosidade que entrava pela porta a luz se perdia rapidamente pelo recinto e se dissipava muito mais fácil do que em qualquer outro ambiente que Augusto estivera antes. Ela dirigiu-se até um canto mais profundo da sala, sendo parcialmente engolida pelas sombras, apertou um interruptor e fez-se luz. Agora ele via com clareza, tudo o que estava ali. Nada especial, tudo como numa sala comum, com alguns objetos do cotidiano, uma televisão num canto em cima de uma estante, cercada por fotos e outro objetos que compõem os adereços típicos de uma residência, ali no canto onde tinha divisado a cômoda realmente havia tal móvel, com um jarro de belíssimas flores para alegrar o ambiente. Nada muito diferente do que ele esperava ver. Mesmo?
- Sente-se – apontou o sofá de braços grossos e bem alcochoados – pode ficar a vontade aqui, mi casa, su casa - disse com um sorriso macio na voz.
Augusto sentou e sentiu tanto conforto que estava achando incrível as feridas e os cortes em seu corpo não terem doído nem um pouco até agora, o sangue em sua roupa, em seu corpo, não manchava o móvel nem o incomodava como deveria.

- Posso te fazer uma pergunta? – pela primeira vez dirigiu a voz a ela. Esperou ansioso e apreensivo, pois somente ela havia falado até agora e não tinha deixado em nenhum momento um espaço para que ele se expressasse.

- Só um instante e você fará sua pergunta. – saiu da sala por uma porta lateral, que ele não havia notado.

Voltou com uma xícara de algum chá na mão e o ofereceu, sem que ele pudesse recusar.

- Tome isso enquanto conversamos, você se sentirá melhor quando acordar.

Sem entender muito bem a intenção de sua anfitriã ele aceitou o chá e deu o primeiro gole. Sabor forte e amargo, quase um misto de cachaça com café sem açúcar, a careta surgiu involuntariamente, como uma expressão automática, igual aos nossos milhares de botões diários.
- Justamente isso que eu quero saber, eu tô acordado ou dormindo? Porque até agora tenho andado com você por essa rua estranha aí fora e aqui dentro você me dá um chá dizendo que quando eu acordar estarei melhor. Como assim?
Ela riu, aquele sorriso infantil que algumas mulheres tem capazes de  desconcertar qualquer homem, ou como o perfume feminino responsável por tornar um homem num menino.
- Você na verdade está morto, mas não completamente morto porque assim eu o quis. Na verdade tenho interesse em fazer um trato com você, um trato onde ambos sairemos beneficiados. Aceita?

Ele deu outro gole enquanto ouvia, depois baixou a xícara até uma mesinha de centro e repousou lá o objeto. Cruzou as pernas como pôde e recostou-se como seu corpo deixou.

- E qual a proposta? – olhava firmemente nos olhos dela.

- Quero saber se aceita ou não, a proposta você saberá depois. – tornou-se seria.

- Aceito. – disse sem pestanejar muito Augusto, já que estava morto mesmo, e nada mudaria sua condição, nem sabia o que estava fazendo, aceitar uma proposta seria o melhor a se fazer, qualquer que fosse ela, depois, se fosse prejudicial, daria seu jeito de sair, como sempre conseguiu antes, nada o impediria de conseguir agora.

- Você é uma pessoa de muito caráter e força, aceitar algo sem saber o que é, deve ter muita auto-confiança. Admiro isso nas pessoas que encontro por esses caminhos que percorro. – uma breve pausa – tome mais chá enquanto eu falo, não pare de tomá-lo e apenas ouça agora. A minha proposta é bem simples. Eu preciso de uma pessoa viva para ficar atenta no que acontece em dois bairros do Recife, lá eu tenho alguns lacaios, mas parece que estou sendo traída por eles, quero somente um vigia para tanto já que minhas ocupações não me permitem fazer isso. Você vai ganhar, durante o período que trabalhar para mim, alta resistência a dor, será praticamente impossível fazê-lo desmaiar e matá-lo está fora de cogitação, você será quase imbatível, mas isso durante dez anos apenas, depois disso eu terei que ou apagar sua memória de forma permanente ou trazê-lo para a morte de vez. Isso iremos descobrir depois que nos encontrarmos de novo, daqui a dez anos na praia de Boa Viagem, o local você saberá em seu íntimo. Já que aceitou a proposta, boa sorte garoto e o mais que precisar saber eu te direi e te mostrarei como me encontrar.
Levantou-se da cadeira que estava sentada, aproximou-se dele e beijou sua boca de forma suave, como uma mãe que beija a testa do filho ou o pai que abraça sua cria com cuidado e carinho. Ele fechou os olhos e sentiu o corpo mais leve, como se deitado num colchão macio e aquecido numa noite fria de inverno.
Abriu os olhos, estava de volta na rua escura e fria que havia se acidentado, nenhum arranhão no corpo, nenhuma ferida na pele. Estava perfeito e saudável como antes. O trato era verdadeiro como a leve dor de cabeça que ameaçava tornar-se uma tempestade em seu juízo. O carro estava imprestável, tinha que ir a pé para casa. Foi descalço e com apenas um resto de calça cobrindo seu corpo magro.
Parou em frente ao edifício de número mil quinhentos e trinta, sentou-se, sentiu-a sentar ao seu lado. Não a olhou, não queria olhar para seu rosto e perder a lua nascendo das águas marítimas, um espetáculo desses é algo inimaginável, nem descritível, é apenas para os olhos das imagens não para as letras, elas são poucas e inexpressivas para tanto. Quando ela subiu um pouco mais, quando a lua já não mais nascia ele se virou para ela e disse sua última frase: Podemos ir.
